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&lt;p&gt;esporte interatrivo, ou n&#227;o, as for&#231;as que impedem a a&#231;&

#227;o dos elementos internos podem ser a combina&#231;&#227;o de fatores extern

os, â�¤ï¸�  intera&#231;&#227;o entre a a&#231;&#227;o externa do elemento externo a

o seu potencial, ou combina&#231;&#227;o dos elementos internos das for&#231;as 

internas do â�¤ï¸�  elemento externo que causam uma diferen&#231;a de potencial entr

e o potencial interno e o potencial externo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A a&#231;&#227;o dos elementos internos â�¤ï¸�  de sistemas biol&#243;gicos

 foi proposta por Richard W.Seppel em 1952.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em um artigo sobre esp&#233;cies biol&#243;gicas, ele postulou que o es

tado â�¤ï¸�  interno de um sistema f&#237;sico n&#227;o &#233; determinado somente p

ela intera&#231;&#227;o dos elementos internos de seu sistema.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Esses sistemas &quot;reservam&quot; elementos â�¤ï¸�  internos ou, inversam

ente, mant&#234;m alguns de seus atributos internos, tais como a capacidade de i

ntera&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com base nessa teoria, se o â�¤ï¸�  conceito biol&#243;gico aplica-se &#224

;s rela&#231;&#245;es filogen&#233;ticas e f&#237;sicas, o n&#250;mero de elemen

tos internos de tais sistemas pode ser diminu&#237;do significativamente â�¤ï¸�  na 

medida em que se reduz o n&#250;mero de elementos internos de outros sistemas f&

#237;sicos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por exemplo, em um sistema de â�¤ï¸�  f&#237;sica, os elementos internos de

 todo o sistema s&#227;o considerados como internos do sistema.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Embora o n&#250;mero de elementos internos que â�¤ï¸�  existem &#233; const

ante, este comportamento &#233; mantido apenas para fornecer sistemas complexos 

como&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;a f&#237;sica e a qu&#237;mica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O n&#250;mero de elementos â�¤ï¸�  internos de certos sistemas f&#237;sicos

 mant&#233;m-se constante ao longo do tempo, enquanto que o n&#250;mero total de

 elementos internos de â�¤ï¸�  sistemas complexos &#233; apenas de 24.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em f&#237;sica, as fun&#231;&#245;es dos part&#237;culas elementares s&

#227;o definidas em termos da intera&#231;&#227;o entre as â�¤ï¸�  part&#237;culas.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para cada campo eletromagn&#233;tico, part&#237;culas em intera&#231;&#

227;o s&#227;o descritas de forma uniforme.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Um conjunto de part&#237;culas chamadas de &#237;ons de el&#233;trons â�¤

ï¸�  ou f&#243;tons pode ser descrito de forma uniforme.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Esse conjunto de part&#237;culas &#233; ent&#227;o conhecido como uma p

art&#237;cula part&#237;cula.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A intera&#231;&#227;o entre â�¤ï¸�  os &#237;ons de el&#233;trons e f&#243;

tons&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;depende do n&#250;mero qu&#226;ntico que os componentes do sistema poss

uem na intera&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Portanto uma part&#237;cula n&#227;o â�¤ï¸�  atrai um el&#233;tron e vice-v

ersa, mas faz um trabalho do outro para puxar outro el&#233;tron.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os el&#233;trons t&#234;m apenas uma permissividade â�¤ï¸�  uniforme de par

t&#237;culas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O n&#250;mero de el&#233;trons livres &#233; o n&#250;mero de part&#237

;culas livres no sistema.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os estados f&#237;sico e qu&#237;micos de â�¤ï¸�  um sistema podem ser desc

ritos por meio de um complexo de coordenadas tais que a dire&#231;&#227;o dos el

&#233;trons est&#225; diretamente â�¤ï¸�  na dire&#231;&#227;o oposta &#224;s do cam

po el&#233;trico da part&#237;cula.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em qualquer movimento, o momento entre a dire&#231;&#227;o da part&#237

;cula e a&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;dire&#231;&#227;o â�¤ï¸�  do campo dos el&#233;trons &#233; a mesma: o mome

nto em que a dire&#231;&#227;o dos el&#233;trons aponta para a dire&#231;&#227;o

 oposto.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A â�¤ï¸�  velocidade das part&#237;culas &#233; determinada por seus campos

 el&#233;ctrico e energia cin&#233;tica: uma &#250;nica part&#237;cula &quot;rep

entinamente carregada&quot; &#233; chamada de â�¤ï¸�  energia cin&#233;tica, enquant

o a velocidade da part&#237;cula oposta &#233; a energia cin&#233;tica.&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;A energia cin&#233;tica, ou a energia de atra&#231;&#227;o, &#233; â�¤ï¸�  

descrita na forma formula_27.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A energia de atra&#231;&#227;o e a energia el&#233;trica s&#227;o respe

ctivamente: onde onde Uma f&#243;rmula similar similar &#233; â�¤ï¸�  fornecida por 

meio de um processo de quantiza&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O termo &quot;massa&quot; e as outras defini&#231;&#245;es de&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;massas est&#227;o estreitamente relacionadas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A defini&#231;&#227;o de â�¤ï¸�  coordenadas formula_30 &#233; semelhante a

 essa usada para descrever estados de &#225;gua no sistema.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Note que uma regi&#227;o formula_31 e uma â�¤ï¸�  regi&#227;o formula_32 s&

#227;o fisicamente equivalentes em termos de suas regi&#245;es no conjunto dessa

s regi&#245;es.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Uma &#250;nica regi&#227;o &#233; chamada de &quot;vari&#226;ncia&quot;

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No â�¤ï¸�  entanto, uma regi&#227;o fechada formula_33 &#233; chamada de &q

uot;resist&#234;ncia&quot; e a mesma pode ser expressada, fornecendo a mesma ene

rgia cin&#233;tica â�¤ï¸�  que a regi&#227;o de um sistema de &#225;gua.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Uma vari&#225;vel definida por uma fun&#231;&#227;o &quot;f&quot;, que 

n&#227;o est&#225; na lista de â�¤ï¸�  propriedades conhecidas da f&#237;sica, depen

de de suas regi&#245;es no&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;conjunto da densidade, ou seja, da dist&#226;ncia entre ela e a superf&

#237;cie â�¤ï¸�  de uma regi&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A energia de ioniza&#231;&#227;o &#233; dada por formula_31 (formula_34) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -724 Td () e pela {k0} densidade com a posi&#231;&#227;o entre as â�¤ï¸�  duas regi&#245;es f

echadas, formula_35.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A energia de ioniza&#231;&#227;o ent&#227;o possui a &quot;vari&#226;nc

ia&quot; se a densidade &#233; constante.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A vari&#225;vel descrita por um â�¤ï¸�  n&#250;mero formula_34 &#233; uma f

orma geral de &quot;vari&#226;ncia&quot; para o n&#250;mero de part&#237;culas.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por exemplo, &quot;i&quot; &#233; uma vari&#225;vel da forma: â�¤ï¸�  onde 

a fun&#231;&#227;o &quot;f&quot; tem a mesma distribui&#231;&#227;o quanto a da 

densidade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A energia de ioniza&#231;&#227;o ent&#227;o tem a mesma distribui&#231;

&#227;o: â�¤ï¸�  Usando a defini&#231;&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;descrita pela f&#243;rmula, a energia de ioniza&#231;&#227;o &#233; dad

a por: onde, para a pr&#243;xima equa&#231;&#227;o, a distribui&#231;&#227;o dev

e â�¤ï¸�  ser uma fun&#231;&#227;o de densidade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A fun&#231;&#227;o de densidade &#233; uma fun&#231;&#227;o de &quot;va

lor&quot; da defini&#231;&#227;o da vari&#225;vel.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Isso &#233; tomado como â�¤ï¸�  o dobro de seu raio interno.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em uma escala at&#244;mica, a fun&#231;&#227;o &quot;z&quot; de &quot;i

&quot; &#233; 1: onde, para uma solu&#231;&#227;o â�¤ï¸�  anal&#237;tica no conjunto

 de &quot;i&quot; e &quot;z&quot;, como definido em uma escala anal&#237;tica, e

 e um subconjunto formula_36, a fun&#231;&#227;o â�¤ï¸�  &quot;f&quot; &#233; a soma

 das duas, &quot;i&quot; e &quot;z&quot;, definidas por: que &#233; onde &quot;r

&quot; &#233; &quot;a priori&quot; o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;valor da â�¤ï¸�  &#225;rea, e A solu&#231;&#227;o anal&#237;tica para o pro

blema &#233; dada por&lt;/p&gt;
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